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RESUMO  

  

O presente artigo discute a importância do brincar no processo de desenvolvimento 

cognitivo e emocional das crianças. As atividades lúdicas são fundamentais para a 

infância, pois promovem experiências significativas que contribuem para a construção 

do pensamento, da linguagem, da afetividade e das relações sociais, conforme 

destacam teóricos como Vygotsky (1984), Wallon (1942) e Winnicott (1975). Diante 

disso, buscamos investigar: de que forma o brincar contribui para o desenvolvimento 

cognitivo e emocional das crianças na Educação Infantil (EI). Com esse propósito, 

objetivamos analisar como as brincadeiras influenciam no desenvolvimento das 

funções mentais superiores e na expressão emocional das crianças pequenas. 

Realizamos uma pesquisa de abordagem qualitativa, com análise do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) e observações em uma turma de Socialização III, composta por 25 

crianças com idades entre 3 e 4 anos, em um Centro de Educação Infantil vinculado 

ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade 

Estadual de Alagoas (UNEAL), no município de Palmeira dos Índios - AL. Durante o 

período de observações, foram realizadas atividades lúdicas com jogos simbólicos, 

dramatizações, brincadeiras de faz de conta e atividades com materiais não 

estruturados, totalizando 4 (quatro) momentos lúdicos. As ações favoreceram a 

criatividade, a resolução de problemas, a expressão de sentimentos e a construção 

de vínculos afetivos. Os resultados demonstram que o brincar é essencial para o 

desenvolvimento integral das crianças, e apontam a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem o lúdico como instrumento de aprendizagem e 

desenvolvimento na EI.  
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